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Na sociedade, há um conjunto de sujeitos que, em determinados 

momentos da vida, manifestam fenômenos característicos da psicose, como 

alucinações e delírios. No Brasil, a Reforma Psiquiátrica possibilitou avanços no 

tratamento em Saúde Mental; no entanto, observa-se um movimento de 

apagamento da subjetividade, especialmente por meio de abordagens 

predominantemente medicamentosas. Entretanto, a psiquiatria não é a única 

ciência que se debruça sobre o saber da psicose. A psicanálise, desde Sigmund 

Freud, também oferece importantes contribuições para a compreensão da 

psicose e de suas manifestações. Este trabalho tem como objetivo compreender 

a função do delírio na psicose, utilizando como referencial teórico a psicanálise 

de orientação freudiana-lacaniana. Para a psicanálise, os impasses vivenciados 

por cada indivíduo estão diretamente relacionados à maneira particular como ele 

se constitui como sujeito. Assim, torna-se fundamental compreender a 

constituição da realidade psíquica do sujeito da psicose e os processos 

envolvidos na produção do delírio. O estudo foi realizado por meio de pesquisa 

bibliográfica, com base em livros, teses, dissertações e artigos científicos. A 

psicose refere-se a um modo específico de constituição da realidade psíquica, 

decorrente da permanência do sujeito como objeto de desejo do Outro materno. 

O sujeito não vivencia o Complexo de Édipo ao modo neurótico, o que implica 

na ausência da divisão psíquica entre consciente e inconsciente. Diante do 

surgimento de angústias intensas, o sujeito da psicose responde com a ruptura 

de sua realidade psíquica, apresentando o delírio como uma tentativa de 

reconstrução dessa realidade. Dessa forma, conclui-se que a psicanálise oferece 

uma via alternativa de compreensão dos fenômenos psicológicos, e que a clínica 
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psicanalítica proporciona a esses sujeitos um espaço de fala, ressignificação e 

reconstrução da realidade psíquica. 


